Ministérioda Educação do Brasil

 Programa Nacional do Livro


Desde 1929, quando o governo brasileiro criou um órgão específico para legislar sobre a política do livro didático, o Instituto Nacional do Livro (INL), a ação nessa área vem se aperfeiçoando, com a finalidade de prover as escolas das redes Federal, Estadual, Municipal e do Distrito Federal com obras didáticas, paradidáticas e dicionários de qualidade.


Atualmente, essa política está consubstanciada no Programa Nacional do Livro Didático - PNLD,  no Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio -PNLEM, 

no Programa Nacional Biblioteca da Escola – PNBE, todos operacionalizados pelo Ministério da Educação-MEC por meio do Fundo Nacional de Desenvolvimentoda educação -FNDE, autarquia vinculada ao MEC responsável pela captação de recursos para o financiamento dos programas.


Estes programas são mantidos com recursos financeiros do Orçamento Geral da União e da arrecadação do salário educação para fazer cumprir os dispositivos legais vigentes que tratam da questão e para atender aos requisitos de acessibilidade. 

Histórico

PNLD – 20 anos

       1985 – com o Decreto 91.542 foi criado o PNLD com definição das principais diretrizes que vêm orientando a relação Estado /Livro Escolar

       1993/94 – MEC/FAE/UNESCO definiram critérios para a avaliação dos livros didáticos com a publicação do documento “Definição de Critérios para Avaliação dos Livros Didáticos”

      1996 – publicação do primeiro Guia de Livros Didáticos de 1ª a 4ª série, avaliados pelo MEC conforme critérios previamente discutidos.

      1998 – Execução do PNLD de 1ª a 8ª série de forma universal, centralizada e descentralizada (SP e MG). Desde então ficou decidido que os livros didáticos´serão utilizados por três anos consecutivos.

      1999 – Incorporação ao PNLD o PNLD Braille.
Que adaptou, transcreveu, imprimiu e distribuiu 20 títulos de livros didáticos para alunos de 1ª a 4ª séries do ensino fundamental. Estes mesmos títulos foram disponibilizados, em meio magnético, para os Centros de Apoio Pedagógico para Atendimento às Pessoas com Deficiência Visual - CAPs, para serem impressos e distribuídos aos alunos que porventura não tivessem sido atendidos na distribuição nacional em função das incorreções no censo escolar.


Essa primeira experiência demonstrou que havia muitos desafios a serem superados. O primeiro deles era a existência de diferentes formas de utilização do sistema Braille no país, o que seria solucionado com as diretrizes e normas para o uso, o ensino e a produção do sistema Braille conforme documento publicado pelo Ministério da Educação “Grafia Braille para a Língua Portuguesa” instituída pela portaria nº 2.678, de 24 de setembro de 2002.


Para planejar o atendimento, também era necessário identificar a localização e a condição visual dos alunos (cegos ou com baixa visão) a serem atendidos. Esses dados foram incluídos no censo escolar de 2004.

·        2000/2001 – Foram produzidos 90 títulos de livros didáticos de 1ª a 4ª série, atendendo 543 alunos cegos de 350 escolas públicas.
·  Com esta produção, foram gastos uma cifra de R$ 1.7 milhões.


Neste mesmo ano, além de distribuir os livros para os alunos, constantes no Censo escolar, o Ministério da Educação disponibilizou para os CAPs e aos Núcleos de Apoio Pedagógico e Produção Braille Cd-Roms com os 90 títulos transcritos, para que os centros pudessem atender outras demandas.
· 2002, o Ministério da Educação investiu R$ 698 mil com o objetivo de modernizar e ampliar o seu parque gráfico, de maneira a atender a demanda de livros em Braille. 

· 2003/2004 – Para dar continuidade a modernização do parque gráfico federal, foram investidos R$ 1,4 milhões.
Foram produzidos 128 títulos de livros didáticos de 1ª a 8ª série de português, história, geografia, ciências e matemática em que foram atendidos 1.638 alunos de 1ª a 4ª série, e 1.079 de 5ª a 8ª série, totalizando 3.267 alunos matriculados em 2.128 escolas.


Além disso, foram editorados 150 CDs com 90 títulos de livros didáticos de 1ª a 8ª série e 150 CDs com 70 títulos de livros paradidáticos, distribuídos a 150 unidades de apoio aos alunos com deficiência visual, incluindo os CAPs.


O programa foi ampliado com a inclusão de livros paradidáticos da coleção Literatura em Minha Casa do PNBE (Programa Nacional da Biblioteca Escolar) dos anos anteriores, composta de setenta títulos.

· 2005/2006 - Foram produzidos e distribuídos 40.030 livros em Braille, de 116 títulos diferentes das cinco disciplinas, para todos alunos cegos matriculados em escolas públicas e filantrópicas do Brasil..

·  2007– Distribuição de 25 novos títulos de livros didáticos do ensino fundamental (das seguintes disciplinas: língua portuguesa, história, geografia, ciências e matemática), 20 títulos de livros paradidáticos para alunos de 1ª a 4ª série e mais 20 títulos de livros paradidáticos para alunos do ensino médio. Outra ação foi a produção e a distribuição de livros didáticos para o ensino médio em braille e em áudio. Foram distribuídos 800 laptops, com leitor de tela, atendendo todos alunos cegos matriculados no ensino médio em escolas públicas brasileiras. 
· 2008 – Distribuição de acervo para biblioteca escolar de todos estabelecimentos de ensino público e filantrópico do Brasil, contendo 60 títulos entre obras de orientação pedagógica e literatura infanto-juvenil nos formatos braille, caracter ampliado e áudio. Distribuição de 1.300 laptops com leitor de telas, para todos alunos cegos matriculados nas séries finais do ensino fundamental. 
